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Resumo: A sustentabilidade dos recursos naturais tem se constituído em tema de crescente relevância 
nos últimos anos, sobretudo em relação ao solo, em virtude da rápida degradação, principalmente pela 
exploração agrícola. Objetivou-se avaliar o efeito de diferentes usos nos atributos físicos e químicos de 
um Cambissolo no semiárido mineiro, para tanto, coletou - se amostras deformadas e indeformada de 
solo em três profundidades (0-0,2; 0,2-0,4; 0,4-0,6 m), sob pastagem de capim Buffel, bananal irrigado 
e mata nativa. Utilizou - se o delineamento inteiramente casualizado, com três repetições. Foi avaliada 
a matéria seca da serrapilheira na superfície do solo em cada sistema de cultivo, os atributos químicos 
(macronutrientes) e físicos (densidade do solo, densidade de partículas porosidade total, 
macroporosidade, microporosidade, estabilidade de agregado, diâmetro médio geométrico, diâmetro 
médio ponderado e textura). Os atributos químicos da pastagem foram semelhantes aos da mata, já o 
baixo estoque de nutrientes caracterizou o efeito depressivo do bananal, principalmente em 
profundidade. A pastagem incrementou maiores teores de matéria orgânica no solo, principalmente em 
profundidade através da morte do sistema radicular, contribuindo para uma maior porcentagem de 
agregados estáveis > 2 mm em relação aos demais usos. 


Palavras-chave: Qualidade do solo; Matéria orgânica; Bananal, Pastagem, 


Physical and chemical indicators of quality in different uses a inceptisol 


Abstract: The sustainability of natural resources has constituted a topic of increasing importance in 
recent years, especially in relation to the soil, due to the rapid degradation, primarily by agricultural 
holding. Aimed to evaluate the effect of different uses in the physical and chemical attributes of a 
Cambisol in semiarid miner, therefore, collected -If disturbed and undisturbed soil samples at three 
depths (0-0,2:0,2-0,4:0,4-0,6 m) under Buffel grass pasture, irrigated banana plantation and native 
forest, using a completely randomized design with three replications. We evaluated the litter dry matter 
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on the soil surface in each cultivation system, the chemical attributes (macronutrients) and physical 
(bulk density, particle density porosity, macroporosity and microporosity, aggregate stability, 
geometric mean diameter, mean diameter weighted and texture). Chemical characteristics of the pasture 
were similar to the forest, since the low nutrient stocks characterized the depressive effect of the 
banana, mainly in depth. The pasture increased higher organic matter in the soil, especially in depth 
through the death of the root system, contributing to a higher percentage of stable aggregates> 2 mm in 
relation to other uses. 


Keywords: Soil quality; organic matter; Banana plantation; grassland. 


INTRODUÇÃO 

A sustentabilidade dos recursos naturais tem se constituído em tema de crescente relevância nos 
últimos anos, sobretudo em relação ao solo, em virtude da rápida degradação, principalmente pela 
exploração agrícola, consequentemente, cresce a preocupação com o uso sustentável e a qualidade 
desse recurso. 

A quantificação de alguns atributos físicos, químicos e biológicos do solo possibilita o 
monitoramento de mudanças a médio e longo prazo (Doran e Parkin 1996). Levando em consideração a 
sustentabilidade que é dependente não apenas do papel do solo na produção agrícola, mas também 
atuando em funções específicas no ecossistema. A melhoria desses atributos após a ocorrência de 
processos de degradação relaciona-se diretamente com o restabelecimento dessas funções. 

Atualmente, existe um consenso de que melhorias na qualidade do solo e na produtividade de 
cultivos subsequentes são condicionadas por um período com utilização de pastagens perenes, 
gramíneas e ou leguminosas (García-Préchac et al. 2004). Essas melhorias serão advindas com 
exploração de maneira sustentável. Da mesma forma a exploração intensiva dos bananais em sistemas 
irrigados causam importantes alterações no solo, podendo ser benéficas ou interferindo no equilíbrio do 
ecossistema. 

As mudanças evidenciadas nos atributos físicos afetam a movimentação de água, ar e nutrientes 
no perfil do solo, bem como nos atributos químicos, sendo a fertilidade do solo indispensável para o 
desenvolvimento das plantas (Netto et al. 2009). Nesse contexto, a busca de atividades agropecuárias 


sustentáveis tem como instrumento essencial o manejo do solo (Casalinho et al. 2007). 
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z 


Dessa forma, o objetivo desse trabalho é avaliar os atributos físicos e químicos de um 


Cambissolo em diferentes usos. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em abril de 2014 no município de Verdelândia no Norte de Minas Gerais. 
A área localiza-se na fazenda Itaporã, próximo ao rio Verde Grande, com latitude de 15 40244 S, 
longitude 43º36'01”” W e altitude de 546 m. O solo foi classificado como Cambissolo HáplicoTb 
Eutrófico (CXbe). O clima da região, na classificação de Köppen, é do tipo Aw (tropical chuvoso, 
savana, apresentando inverno frio e seco), com precipitação pluviométrica média de aproximadamente 
876 mm, temperatura média anual de 24,5ºC e média das máximas de 30ºC, insolação de 2.700 horas 
anuais, umidade relativa média de 65% (IMET 2014). 

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, com três repetições, em três usos: mata 
nativa, pastagem plantada de capim Buffel e bananal (cv. Prata- Anã). Em cada ponto (repetição) foram 
coletadas amostras deformadas e indeformada, em três profundidades (0-0,2; 0,2-0,4; 0,4-0,6 m), sendo 
no bananal, realizada a amostragem na entrelinha irrigada de plantio. Todas as áreas apresentaram 5% 
de declividade e distância máxima entre elas de 500 m, tendo suas características apresentadas na 
(Tabela 1). 

Para as análises físicas (densidade do solo, porosidade total, macro e microporosidade) foi 
coletada em cada ponto e profundidade, uma amostra indeformada em anel volumétrico e para as 
análises químicas (macronutrientes) e físicas (diâmetro médio geométrico (DMG), diâmetro médio 
ponderado (DMP), análise texturais e densidade de partículas) foi coletada uma amostra deformada As 
analises físicas e químicas foram feitas de acordo com os seguintes métodos (Tabela 2). 

Em cada uso coletou-se a serrapilheira (material vegetal morto depositado sobre o solo) com 
auxílio de um quadrado, com dimensões de 0,5 x 0,5 m, esse material foi colocado em estufa a 65 °C 
para secagem, até atingirem peso constante. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância e, quando as médias foram significativas 


pelo teste F, aplicou-se o teste de Tukey a 5%. 
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Tabela 1. Histórico e descrição das áreas experimentais (tratamentos). 


Usos Descrição 





Mata Nativa Floresta caducifólia, com serrapilheira levemente espessa, protegida por cerca de 
arame, às margens do rio Verde Grande. Usada como referência. Área total: 8 ha. 

Pastagem Capim Buffel (Cenchrus ciliaris L.) implantado há 15 anos, utilizado em pastejo 
rotacionado somente no período das chuvas, com taxa de lotação média de cinco 
UA ha”. Não há adubação de manutenção dos pastos, tendo sido aplicado calcário 
há mais de 10 anos. A área apresenta erosão laminar e algumas voçorocas. 
Apresenta estágio moderado a forte de degradação, com parte do solo descoberto. 
Área total: 17 ha. 


Bananal Área anteriormente cultivada com Braquiaria decumbens por cinco anos. A 
implantação do bananal cv. Prata-Anã foi em 2008, após subsolagem, gradagem 
leve (niveladora) e abertura de sulco de plantio. O bananal (seis anos) ainda não 
foi renovado, sendo irrigado com microaspersão com turno de rega de três dias. A 
água é proveniente do rio Verde Grade, com irrigação complementar por água de 
poço tubular, com características calcárias. A adubação em cobertura é realizada 
na projeção da copa da planta, em formato meia lua. São aplicados mensalmente 
os nutrientes K, Mg, B, Zn, junto com sulfato de amônio (N e S), sendo o fósforo 


(P) aplicado anualmente. 
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Tabela 2. Atributos físicos e químicos do solo e métodos utilizados para sua determinação. 








Atributo Método Referências 

Físicos 

Densidade do solo (Ds) Anel volumétrico Blake e Hartge (1986) 

Areia, silte e argila Método da pipeta Embrapa (1997) 

Porosidade total (Pt), macro e Mesa de tensão Embrapa (1997) 

microporosidade. 

Índice de estabilidade de Peneiramento úmido Ferreira 2010 

agregados (TEA), (DMP) e 

(DMG) 

Densidade de partículas (Dp) Balão volumétrico Embrapa (1997) 
Químicos (Solo) 

Nitrogênio (N) Digestão sulfúrica Embrapa (1997) 


Carbono orgânico (C) 


Oxidação do dicromato de 


Yeomans e Bremner 


potássio (1988) 
Fósforo (P) e Potássio (K) Extrator Mehlich - 1 Embrapa (1997) 
Cálcio (Ca), Magnésio (Mg) Cloreto de potássio Embrapa (1997) 





RESULTADOS E DISCUSSÃO 


O Cambissolo apresentou a classe textural média na profundidade de 0-0,2 m e argilosa nas 
profundidades de 0,2-0,4 e 0,4-0,6 m (Embrapa, 2013). Este aumento do teor argila em profundidade 
no bananal pode está relacionada com a dispersão de argila, tendendo a descer para as camadas mais 
profundas, isso em virtude de ações antrópicas como uso de água salinas (calcária) e/ou adubações 
associados ao baixo aporte de matéria orgânica ao solo, o que pode causar a degradação do solo e 


contribuindo para baixa infiltração de água, favorecendo o escoamento superficial (Tabela 3). 
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Os solos apresentaram relação silte/argila variando de 0,53 a 1,45 (Tabela 3). Os valores de silte 
indicam que são solos com pouco grau de intemperismo, já que a relação silte/argila no geral é maior 
que 0,6 (Embrapa, 2013). 

A densidade de partícula (Dp) não variou entre os usos e profundidades avaliadas (Tabela 3), 
indício de que os solos apresentam os mesmos constituintes minerais. Os valores médios para os solos 
desse estudo variaram de 2,50 a 2,71 g cm? , estando relacionado à densidade média de partículas de 
quartzo, feldspatos e silicatos de alumínio, que é de 2,63 g cm”. 

Não Houve efeito significativo (p<0,05) para porosidade total, macroporosidade e 
microporosidade entre os diferentes usos para cada profundidade (Tabela 3). Já para densidade do solo 
houve efeito significativo (p<0,05) apenas na camada de 0-20 cm de profundidade (Tabela 3). O menor 
valor observado sob a mata nativa está relacionado ao menor empacotamento das partículas do solo, em 
relação à compactação pelos animais e maquinário agrícola, respectivamente na pastagem e bananal. 
Apesar do longo período após a implantação desses dois usos, não foi identificada compactação nas 
profundidades de 0,2 — 0,4 e 0,4 — 0,6 m, oriunda do preparo inicial e do efeito da subsolagem no 
bananal. 

Os resultados encontrados neste trabalho são semelhantes aos obtidos por Muller et al. (2001), 
que encontraram em pastagem de colonião (Panicum maximum) em declínio produtivo, na camada de 
0,05-0,25 m, a densidade do solo de 1,61 g cm” e porosidade total de 0, 381 m? m’. A diminuição da 
porosidade total ocorre, inicialmente, com a transformação dos poros grandes em pequenos, 
aumentando o conteúdo de água retida. Este processo é intensificado com o avanço da degradação. 

Em todas as áreas avaliadas os volumes de macroporos ficaram aquém do considerado ideal. Este 
problema foi mais grave na área de pastagem, com média (0,07 m° m°) e na área de banana, com valor 
de 0,09 m? m”. As áreas cultivadas apresentaram maior densidade do solo, menor porosidade total, 
menor macroporosidade e maior microporosidade, em todas as camadas avaliadas. Esta resposta 
demonstra que o uso do solo para fins agrícolas, independente do sistema de manejo utilizado, promove 
alterações nas suas propriedades físicas. Borges et al. (1999) citam que a drástica redução da 
macroporosidade nos solos cultivados decorre do aumento da compactação do solo, que é evidenciada 


pelo aumento da densidade do solo. 
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Tabela 3. Análise textural (Areia, Silte (S) e Argila (Arg)), Relação Silte/Argila (S/A), Densidade de 
Partículas (DP), Densidade do solo (DS), Porosidade total (PT), macroporosidade (Maro) e 
microporosidade (Micro) em diferentes usos e profundidades de um Cambissolo. Verdelândia, MG, 


2014. 





























Tratamento Propriedades 
Areia Silte (S) Arg(A) S/A DS DP PT Macro Micro 
(g kg”) (g em— — m m 
0-0,2 m 
Mata 351b 368a 28la 1,30 1,49a 2,67a 0,380a 0,103a 0,276a 
Pastagem 376 b 370a 254 a 1,45 1,63ab 2,522a 0,346a 0,076a 0,266a 
Bananal 46la 289b 250a 1,15 1,71b 2,67a 0,353a 0,090a 0,270a 
CV (%) 6,78 7,30 6,17 - 4,98 8,13 8,8 12,28 11,79 
o 02-04M 
Mata 337b 366a 297a 1,23 1,67a 2,54a  0,356a 0,076a 0,280a 
Pastagem 359b 325a 316a 1,02 1,78a 2,50a  0,270a 0,090a 0,180a 
Bananal 437a 244b 319a 0,76 1,72a 2,58a 0313a 0,066a 0,246a 
CV (%) 5,71 9,03 4,23 - 4,06 2,46 21,78 45,56 28,62 
0,4 -0,6 m 
Mata 442a 239b 319b 0,74 1,77a 2,7la 0,340a 0,073a 0,266a 
Pastagem 309 b 323 a 368b 0,87 1,7la 2,57a 0,380a  0,053a 0,326a 
Bananal 421a 201b 378a 0,53 1,76a 2,62a  0,313a 0,076a 0,233a 
CV (%) 3,55 6,02 2,14 - 5,71 3,84 16,54 19,05 22,27 





Médias seguidas de letras distintas dentro de cada profundidade, nas colunas, diferem entre si pelo teste 


de Tukey (p<0,05). 
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Para o teor de matéria orgânica no solo houve efeito significativo (p<0,05) apenas na camada de 
0-0,2 m nos diferentes usos (Tabela 4). Tendo a pastagem e mata nativa superior ao bananal, 
comprovando a eficiência da pastagem em adicionar matéria orgânica no solo. 

Segundo Carneiro et al. (2008), só há diferença entre pastagem e mata nativa quando há grande 
interferência antrópica e longo tempo de uso. A diminuição do teor de matéria orgânica no cultivo com 
bananal, mesmo apresentando uma maior quantidade de matéria seca sob a superfície (Tabela 5), pode 
ser atribuída ao menor contato desse material com o solo, ao contrario da pastagem que incorpora 
carbono em profundidade através da senescência do sistema radicular. 

Houve efeito significativo (p<0,05) para índice de estabilidade dos agregados nos diferentes usos 
na camada de 0-0,2 e 0,4 - 0,6 m (Tabela 4). O solo sob pastagem apresentou maior IEA quando 
comparado com a mata e bananal, possivelmente, pelo maior teor de matéria orgânica (MO), oriunda 
do sistema radicular do capim Buffel na camada de 0-0,2 m. Esta maior agregação na pastagem em 
relação à mata nativa pode está associada à capacidade que as gramíneas têm de incorporar MO em 
profundidade, devido ao sistema radicular agressivo, enquanto que na mata nativa há pouca morte de 
raízes e a MO proveniente da parte aérea fica restrita a camada superior, condicionada pelas altas taxas 
de mineralização típicas de regiões de clima tropical. Valores semelhantes de IEA foram encontrados 
por Salton et al. (2008), nos agregados do solo em diferentes sistemas de pastagem no Mato Grosso do 
Sul. De acordo com Figueiredo et al. (2008) pastagem cultivada e cerrado nativo apresentam melhores 
condições físicas quando comparadas com solo de pastagem degradada. 

Não houve efeito significativo (p<0,05) para diâmetro médio geométrico nos diferentes usos nas 
camadas estudadas (Tabela 4). Já para diâmetro médio ponderado os usos influenciaram a (p<0,05) 
apenas a camada de 0-0,2 m (Tabela 4). As informações relacionadas à distribuição dos agregados do 
solo permitem comparar diversos usos quanto à organização da estrutura do solo. Observou-se que o 
DMP foi maior para a pastagem e os menores valores foram verificados no bananal. 

Ao considerar apenas o volume de solo agregado em estruturas menores que 0,25 mm, verifica-se 
que, de modo geral, o bananal apresentou maior quantidade de massa do solo organizada nesta classe 
de microagregados, em relação aos outros usos. Por outro lado, a massa de solo organizada em 


macroagregados maiores que 2 mm neste uso, atingiu valores menores que 70%. Ficou evidente a 
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contribuição da pastagem em aumentar o tamanho médio dos agregados estáveis, variando, de 3,70 a 


1,86 mm da primeira para a terceira camada, respectivamente. O efeito da pastagem na agregação do 


solo é atribuído ao crescimento e à atividade do sistema radicular das gramíneas (Silva e Mielniczuk, 


1997; Liu et al., 2005). 


Tabela 4. Matéria orgânica (MO), Índice de estabilidade dos agregados (IEA), diâmetro médio 


geométrico (DMG), diâmetro médio ponderado (DMP), em diferentes usos e profundidades de um 


Cambissolo. Verdelândia, MG, 2014. 





Índice de agregação 

















Tratamento 
MO (dag kg”) IEA (%) DMG (mm) DMP (mm) 
0-0,2 m 

Mata 2,42 ab 62,44 ab 2,39 a 2,90 ab 

Pastagem 2,6la 76,06 a 2,16a 3,72 a 

Bananal 2,03 b 52,35 b 1,05 a 2,20 b 

CV (%) 4,37 14,22 30,94 11,34 
0,2-0,4 m 

Mata 1,53 a 65,13 a 1,87 a 2,83 a 

Pastagem 1,63 a 76,70 a 2,66 a 2,18 a 

Bananal 1,22 a 66,80 a 2,19a 2,32 a 

CV (%) 7,92 10,43 28,42 23,22 
0,4 — 0,6 cm 

Mata 1,54 a 41,43 b 1,31 a 1,26 a 

Pastagem 1,14 a 62,90 a 1,37 a 1,86 a 

Bananal 12la 49,86 b 1,53 a 1,76 a 

CV (%) 20,10 7,88 27,22 23,09 





As médias seguidas de letras distintas dentro de cada profundidade, na coluna diferem entre si, pelo 


teste Tukey (p < 0,05) 





UNISANTA BioScience — p.202 - 220; Vol. 4 (2015) n°4 


Página 212 


Idemar Magalhães dos Passos; Mauro Franco Castro Mota; Deivisson Ferreira da Silva; Thiago Correa Silveira; Vanet Batista de Souza; Valeria de Oliveira Pinto; Marcos 
Koiti Kondo 





Houve efeito significativo (p<0,05) para acúmulo de matéria seca nos diferentes usos estudados 
(Tabela 5). Sendo maior para o bananal (9.014,49 kg ha’), isso em função do seu intenso 
desenvolvimento vegetativo que são depositados ao solo durante o ciclo da cultura, a quantidade de 
resíduos associados a não incorporação no solo não permite a mineralização rápida, o que faz com os 
resíduos sejam acumulados sobre o solo. O menor acúmulo de matéria seca na superfície do solo pela 
pastagem se deu, possilvemente, ao pastejo intenso dos animais, que não permite o acúmulo de resíduo 
no solo, fato este que é agravado quando à ausência de manejo. 

Os resultados obtidos nesse estudo são inferiores aos encontrados por Hoffmann et al. (2010), 
que avaliou a produção de matéria seca em diferentes cultivares de bananeiras. Ele observou produção 
de 16,4 t ha”, levando em consideração as partes restituídas ao solo: pseudocaule, rizoma e folhas. 

O acúmulo de nitrogênio e potássio seguiu a ordem decrescente: Banana>Mata>Pastagem 
(Tabela 6). O bananal obteve média de 97,86 kg ha”! de nitrogênio e 215,10 kg ha”! de potássio o que 
indica grande acúmulo desses nutrientes na sua serrapilheira. O resultado é inferior aos encontrados por 
Hoffmann et al. (2010), em estudo sobre acúmulo de macronutrientes em diferentes cultivares de 
bananeira, em função da menor massa seca da serrapilheira encontradas nesse estudo. 

O bananal apresentou maiores médias no acúmulo de magnésio, porém, não diferiu 
significativamente da média da mata nativa, visto que ambos apresentam elevadas quantidades de 
material vegetal depositado na cobertura do solo em relação à pastagem. A média do bananal 
encontrado no presente estudo, 10,9 kg ha“, é inferior à encontrada por Hoffmann et al. (2010), que 
observou acúmulo na cultivar Prata- Anã de 59,0 kg ha” de Mg. 

O menor acúmulo de nitrogênio foi na pastagem, com 13,92 kg ha”. Tais resultados corroboram 
os encontrados por Carvalho et al. (2006), que em trabalho que avaliou produção de matéria seca e 
acúmulo de macronutrientes para Brachiaria decumbens, notou um acúmulo de 13,31 kg ha” de N. No 
mesmo trabalho, esses autores encontraram baixo acúmulo de Ca, 4,34 kg ha”, resultados inferiores aos 
do presente estudo, 29,07 kg ha”. 

O acúmulo de fósforo na serrapilheira foi maior no bananal, seguido pela mata nativa e pastagem, 


que obteve baixos teores desse nutriente em seu resíduo (Tabela 6). Os resultados do bananal, 0,7 kg 
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ha”, são inferiores quando comparados aos encontrados por Hoffmann et al. (2010), que observou 
valores de 4,5 kg ha” nas folhas da cultivar Prata-Anã, formadoras da serrapilheira. 
A menor média para acúmulo de fósforo, foi observada para a pastagem, 0,1 kg ha”, abaixo dos 


resultados encontrados por Carvalho et al. (2006), que avaliando o acúmulo de macronutrientes em B. 


decumbens, observou valores de 2,09 kg ha! 


= ]DDDDDDDDDDDDDDDDD]D]D]D]D]]D]D]D]]D]D]D]D]D]DDDDDDDDDDD——————>———>—>—=>=—1 
UNISANTA BioScience — p.202 - 220; Vol. 4 (2015) n°4 Página 214 


Idemar Magalhães dos Passos; Mauro Franco Castro Mota; Deivisson Ferreira da Silva; Thiago Correa Silveira; Vanet Batista de Souza; Valeria de Oliveira Pinto; Marcos 
Koiti Kondo 





Tabela 6. Conteúdo de (N, P, K, Ca e Mg) na serrapilheira.em função de diferentes usos do solo. 


Verdelândia, MG, 2014. 




















Usos Acúmulo de Matéria Seca e Nutrientes 

Matéria seca N P K Ca Mg 

“(kg ha”) — 
Mata 2.346,66 b 29,85 b 0,21 b 107,67 b 43,75 a 9,73 a 
Pastagem 1.280,29 c 13,92 b 0,10 c 86,92 b 29,07 ab 4,20 b 
Bananal 9.014,49 a 97,86 a 0,70 a 215,10 a 21,02 b 10,90 a 
27,82 

CV% 28,57 19,56 9,77 15,68 8,92 





Medias seguida da mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de Tukey (p < 0,05). 


Em relação aos valores de pH, houve efeito significativo a (p<0,05) nas camadas de O — 0,2; 0,2 — 
0,4 e 0,4 — 0,6 m de profundidade nos diferentes usos estudados, para o bananal sua alcalinidade está 
diretamente relacionada com a água de irrigação. Silva e Carvalho (2004) revelam em estudo realizado 
comparando o uso de água calcária e não calcária em plantio de bananeira no Norte de Minas Gerais 
que, os solos das bananeiras irrigadas com água calcária apresentaram maior pH. 

Já para pastagem o efeito da acidez nessas camadas está relacionado à ausência de calagem a 
mais de dez anos. Lourente et al. (2011) obtiveram resultados semelhantes e sugerem que os menores 
valores de pH, observados na pastagem, podem ser explicados pela ausência de calagem há 15 anos, O 
N apresentou valores médios entre 0,13 e 0,15 g kg”, considerados baixos e compatíveis com os baixos 
teores de matéria orgânica (Fialho et al. 2006). 

Com exceção do nitrogênio (N), Soma de bases (SB) e saturação por bases (V), observa-se que os 
usos influenciaram a (p<0,05) todos os outros atributos químicos na camada de 0-20 cm (Tabela 6). O 
maior valor de H+Al encontrado na pastagem em relação aos outros usos do solo está coerente, pois a 
correção da acidez foi feita mais de dez anos. 

Quanto ao potássio, observa-se que foi maior na mata, seguida pelo bananal e pastagem. É 


possível que valores mais elevados deste elemento na mata estejam associados ao contínuo aporte de 
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resíduos vegetais associados à alta taxa de mineralização, pois a mata e o bananal apresentavam maior 
cobertura sobre o solo em relação à pastagem. E maior valor da mata em relação ao bananal pode ser 
atribuído, ao deslocamento do K* do complexo sortivo do solo, provocado por Ca?! e Mg”*, mais 
abundantes na água de irrigação (Quaggio, 2000). 

Houve efeito significativo (p<0,05) para os teores de Ca Ca?* nos diferentes usos em cada 
camada avaliada 0-0,2; 0,2-0,4 e 0,4-0,6 m (Tabela 6). Para magnésio e fósforo os usos influenciaram 
(p<0,05) apenas na camada de O - 0,2 m. Menores valores foram encontrados no bananal. Os baixos 
valores de cálcio e fósforo podem está relacionado com a exportação pela cultura da bananeira, o que 
contribuiu para redução destes elementos no solo, principalmente em profundidade. 

Embora o bananal tenha o maior acúmulo de serrapilheira em massa seca, uma pequena parcela 
desse material fica em contato com o solo, contribuindo com uma baixa taxa de mineralização. Desse 


modo, o cultivo intensivo do bananal causou o maior impacto negativo nas condições químicas do solo. 


Tabela7. Atributos químicos em função de diferentes usos e profundidades. Verdelândia, MG, 2014. 








Usos Atributos Químicos 
pH N P K Ca Mg SB H+AI V 
HO) ekg) —Qmgdmj—  ———emoldm— ®© 
0-0,2 m 
Mata 5,58b 0,25a  21,10a 168,50a 2,6la 0,68ab 3,72a 2,03ab 64,47a 


Pastagem 4,96 c 0,19 a 2,73 b 59,86c 2,63a 0,/4a 3,52a 2,45a 59,06 a 
Bananal 749a Ol5a 424b 125,91b 2,13b 0,44b 2,90a 1,19b 70,99 a 








CV% 3,94 15,65 52,98 19.84 17,72 1715 13,51 19,61 9,21 
0,2-0,4 m 
Mata 5.50b  0,13a 3,08a 106,75a 3,69a 0,72a 469a 214a 68,66 a 


Pastagem 4,59 c 0,15 a 1,38a  86,69a 2,83b 0,66a 3,72b 2,33a 61,35 a 
Bananal 6,6la  0,13a 2,63a  60,9la 1,63c 0,56a 2,35c 2,16a 53,15 a 
CV% 3,05 11,53 31,65 23.11 11,92 31,28 6,99 22,48 10,64 
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0,4-0,6 m 
Mata 5,52b 012a 712a 90,66a 3,65a 0,80a 4,69a 1,76a 72,40 a 


Pastagem 4,65 c 0,13 a 246b 52,832 293a 0,/4a 3,80a 2,20a 63,25 ab 
Bananal 6,84a 0,12a 0,58c 57,50a 1,46b 0O5la 212b 304a 43,81b 





CV% 4,65 12,83 13,42 31,90 18,77 24,76 14,32 42,70 17,78 





Médias seguidas por letra distinta minúscula na coluna diferem entre si, pelo teste de Tukey (p < 


0,05). Ca™* e Mg” = extração em KCI 1 mol L; P e K = Mehlich 1. 


CONCLUSÃO 


A substituição da vegetação nativa por sistemas de cultivo causa importantes alterações nos 
atributos físicos e químicos do solo. 

A pastagem de capim Buffel não altera o acúmulo de matéria orgânica do solo em relação à mata, 
promovendo a estabilização dos agregados do solo. Já o bananal apresentou baixo teor de MO e baixa 
estabilidade de agregado. 

De modo geral, os atributos químicos do solo foram melhores na mata, com poucas diferenças em 
relação à pastagem. 


A bananeira foi o uso que mais alterou o solo em relação à condição original, (mata nativa). 
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